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Crime de Lavagem de Dinheiro e Ocultação de Bens – 
Responsabilidades do Contador

A Lei 12.683, de 12/07/2012, alterou a Lei 9.613, de 1998, que dispõe sobre os crimes de lavagem

de dinheiro, ocultação de bens, direitos e valores. A alteração trouxe enormes responsabilidades aos profis-

sionais da contabilidade.

A nova redação da Lei do Crime de Lavagem de Dinheiro diz que é crime punível com 3 a 10 anos

de pena de reclusão mais multa: “ocultar ou dissimular a natureza, origem, localização, disposição, movimen-

tação ou propriedade de bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de infração penal”. 

Prevê, também, a mesma pena àqueles que, para ocultar ou dissimular a utilização de bens, direitos

ou valores provenientes de infração penal: os converte em ativos lícitos; os adquire, recebe, troca, negocia,

dá ou recebe em garantia, guarda, tem em depósito, movimenta ou transfere.

Há uma parte da lei que trata especialmente dos profissionais da contabilidade, sendo eles: “as pessoas

físicas ou jurídicas que prestem, mesmo que eventualmente, serviços de assessoria, consultoria, contadoria, au-

ditoria, aconselhamento ou assistência, de qualquer natureza, em operações de: a) compra e venda de imóveis,

estabelecimentos comerciais ou industriais ou participações societárias de qualquer natureza; b) de abertura ou

gestão de contas bancárias, de poupança, investimento ou de valores mobiliários; c) de criação, exploração ou

gestão de sociedades de qualquer natureza, fundações, fundos fiduciários ou estruturas análogas”. 

Esses profissionais tornam-se responsáveis, segundo a nova lei, pela prestação de informações ao Con-

selho de Controle de Atividades Financeiras (COAF) de todas “as operações que, nos termos de instruções

emanadas das autoridades competentes, possam constituir-se em sérios indícios dos crimes previstos nesta

Lei ou com eles relacionar-se”.

Dessa forma, segundo o art. 9º da nova lei, estão relacionados entre aqueles que são pessoas passíveis

de controle os profissionais da contabilidade que prestarem serviços de consultoria, assessoria, contadoria,

auditoria, assistência técnica na abertura de empresas, aumentos de capital, processos de fusão e incorporação

ou que tenham clientes que transacionam com títulos e valores mobiliários, metais e pedras preciosas. 

Mais ainda, determina a nova lei que as pessoas passíveis de controle deverão manter um cadastro

dos clientes, inclusive com dados cadastrais dos sócios das empresas; manter registro das operações e manter

todas essas informações em arquivo pelo prazo de cinco anos. E as operações que, nos termos de instruções

emanadas das autoridades competentes, possam constituir-se em sérios indícios dos crimes previstos na lei,

ou com eles relacionar-se deverão ser comunicadas ao COAF no prazo de 24 horas.

Como se vê, há uma prática continuada de transformar o profissional da contabilidade no principal

fiscalizador da atividade econômica e, agora, de atividades em que teremos de definir se existem ou não

“sérios indícios de prática de crime”. O que nos preocupa e tem sido objeto de estudo pelo Conselho Federal

de Contabilidade, em conjunto ao COAF, é a necessidade de criar normas mais claras e objetivas do que é

“sério indício de crime”. Isto porque, da forma como está a lei, pode o profissional não enxergar sério indício

de crime, mas a autoridade coatora entender que o fato o possuía e não foi denunciado em vinte quatro

horas pelo contador.

A questão que se coloca é a seguinte: como um profissional que participa, por exemplo, na constituição

de uma empresa poderia saber que o capital social tinha origem ilícita e agora está se transformando em

ativo lícito? 

Dessa forma, colegas profissionais, até que surja uma regula-

mentação muito clara sobre as nossas responsabilidades e de que

forma deveremos atuar frente aos nossos clientes e frente ao COAF,

devemos ter cautela nessas transações, manter registros, papéis de tra-

balho e o máximo de informações possíveis, para - se e quando - formos

questionados, prestarmos os esclarecimentos solicitados a contento.

Aconselho a todos uma leitura atenta dos dispositivos legais citados,

para que nenhum colega seja surpreendido com a nova lei. 

Aproveito a oportunidade para desejar a toda família dos profis-

sionais da contabilidade um Feliz Natal, um ano novo cheio de pros-

peridade, saúde e de muitas alegrias!
Contador Walter Roosevelt Coutinho

Presidente do CRCMG
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Ponto de Vista

A improbidade administrativa e os crimes são práticas comuns

na administração pública em todo o país. Estes tipos de delitos acon-

tecem em todo mundo e, felizmente, no Brasil vêm sendo tratados

com mais rigor. Para fortalecer o controle social e alertar a sociedade

para que atue juntamente com os órgãos de controle, evitando assim

esses crimes, têm sido reforçados diversos instrumentos no processo

de transparência das contas públicas, dentre eles a normatização da

contabilidade pública e o papel da auditoria governamental. 

A contabilidade pública registra e evidencia atos e fatos rela-

cionados à gestão pública, permitindo ao cidadão conhecer as ações

do governo. Todavia, não basta que a administração torne seus atos

públicos, em tempo hábil. A obrigação de todo agente público de

prestar contas e torná-las transparentes vai muito além de publicar em

diversas mídias seus relatórios contábeis, financeiros e de gestão. Em

sentido amplo, tal obrigação só é plenamente cumprida quando as in-

formações prestadas pelos agentes públicos são compreensíveis para

todos os seus usuários e quando a conformidade dos atos e fatos da

gestão financeira, orçamentária e patrimonial está devidamente com-

provada pela auditoria governamental. A auditoria governamental, se-

gundo Sandra Maria de Carvalho Campos, diretora da KPMG

Auditores Independentes, tem como objetivo examinar e avaliar a

fidedignidade e a consistência dos registros e das demonstrações con-

tábeis e financeiras; certificar o cumprimento da legislação e de regu-

lamentos aplicáveis; bem como avaliar a qualidade do gasto, ou seja,

a economicidade e a eficiência na aplicação dos recursos públicos e a

eficácia e a efetividade da ação governamental. “Ao informar sobre

todos esses aspectos da gestão pública, o auditor governamental presta

um serviço útil aos gestores públicos, ao governo como um todo e à

sociedade em geral” diz Sandra. A auditoria desempenha, assim, um

papel importante no processo de transparência das contas públicas. 

Com o intuito de colocar o Brasil em um movimento mundial e

atender às exigências da população brasileira por mais informações e

por mais qualidade naquelas às quais já tem acesso, a contabilidade

pública está atualmente em processo de convergência aos padrões in-

ternacionais. Essa convergência teve início com a edição das NBC T

16.1 a 16.11, pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), alinhadas

às normas internacionais de contabilidade aplicadas ao setor público,

as IPSAS. De acordo com Sandra, para os auditores públicos, a adoção

das Normas Brasileiras de Contabilidade e, por conseguinte, a con-

vergência tornam as demonstrações contábeis mais precisas,

abrangentes e claras, permitindo a adequada interpretação dos fenô-

menos patrimoniais do setor público e a comparabilidade de dados e

informações. Isso traz maior significado e utilidade ao trabalho. “Para

a sociedade brasileira, a contabilidade realizada em conformidade aos

padrões internacionais facilita o acompanhamento do processo orça-

mentário e das ações dos gestores públicos, ou seja, propicia mais

transparência, que é o grande apelo de todos”, afirma.

Com essas mudanças, a contabilidade pública passa a enfocar

o patrimônio como seu objeto de estudo, o orçamento perde a

condição de objeto central de interesse, sem prejuízo, todavia, da sua

relevante função. Com isso, o mercado de trabalho nessa área vai de-

mandar um número cada vez maior de contadores especializados em

contabilidade aplicada ao setor público, uma vez que todo ente terá

que ter uma estrutura de contabilidade em cada unidade, por mínima

que ela seja. Da mesma forma, a competência das auditorias realizadas

nos entes públicos será ampliada, com os auditores tendo de opinar

com mais precisão sobre questões afetas à contabilidade patrimonial,

além das questões orçamentárias e financeiras que já são habituais.

“Com certeza, os órgãos de controle interno e externo da adminis-

tração pública, em um prazo muito curto, identificarão a necessidade

de ampliar seu quadro de auditores. A contabilidade e a auditoria go-

vernamentais constituem hoje um mercado promissor, com uma de-

manda muito grande por profissionais preparados para ocupar

posições”, finaliza. 

Cabe aos governos enfrentar o desafio da transparência,

começando pela iniciativa de contratar mais contadores e auditores

governamentais, pois eles são ferramentas importantes para a

transparência da gestão pública, eliminando possíveis fraudes e favore-

cendo o acesso da população às corretas informações

A importância da auditoria na transparência 
das contas públicas

- Quem é: Sandra Maria de Carvalho Campos

- Formação: Graduada em Ciências Contábeis e Administração

de Empresas. Pós-graduada em Administração Financeira e em

Controle da Administração Pública.

- Sua opinião é importante por quê?: É diretora da KPMG

Auditores Independentes; foi inspetora de controle externo e dire-

tora de auditoria externa do TCE/MG; foi conselheira e vice-presi-

dente de Desenvolvimento Profissional e de Fiscalização do

CRCMG.



Desenvolvimento Profissional
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O ano de 2012 chega ao fim com um saldo positivo:
as ações empreendidas pelo Conselho obtiveram efetiva
participação da classe contábil. O CRCMG realizou ativi-
dades entre seminários, cursos e palestras, que promove-
ram o desenvolvimento e o aprimoramento dos profissio-
nais da contabilidade. 

CRCMG ITINERANTE
O ciclo de Seminários Itinerantes, que este ano foi re-

alizado em parceria com o Sebrae-MG, a Mastermaq Soft-
wares e a Receita Federal do Brasil, encerrou sua edição
de 2012 na cidade de São Lourenço. O evento foi pres-
tigiado por cerca de 50 pessoas, entre profissionais da con-
tabilidade e empresários das cidades de São Lourenço,
Caxambu, Três Pontas e Passa Quatro. 

A edição de 2012 do projeto teve início no mês de
abril e percorreu, ao todo, 19 cidades: Belo Horizonte,
Uberlândia, Uberaba, Varginha, Poços de Caldas,
Ipatinga, Governador Valadares, Ouro Preto, Con-
tagem, Juiz de Fora, Cataguases, Montes Claros, For-
miga, Divinópolis, Pouso Alegre, Barbacena, Pirapora,
Patos de Minas e São Lourenço.

Os seminários tiveram a participação de aproximada-
mente 1.600 pessoas e contaram com programação diver-
sificada, com palestras e debates de interesse da classe. O
evento regionalizado visa estreitar as relações do Conselho
com os profissionais do interior do estado. Todos os Semi-
nários contaram com a presença dos delegados seccionais,
dos membros do Conselho Diretor, de conselheiros do
CRCMG e autoridades locais.  

CURSOS 
Em parceria com o Senac Minas, o CRCMG pro-

moveu em 2012 cursos na modalidade de educação a dis-
tância (EaD), que abordaram os temas:  ICMS – Substi-
tuição Tributária; Excel 2003; Marketing Pessoal; Gestão
de Custos; Gestão e Liderança de Equipe e Excel 2007. Ao
longo do ano, 991 profissionais realizaram os cursos. 

Além dos cursos a distância, foram realizados, em
Belo Horizonte, na sede do CRCMG, 14 cursos presenciais
sobre temas diversificados, que contaram, em média, com
700 profissionais da contabilidade inscritos.

Até o mês de novembro, os cursos presenciais foram
realizados também nas cidades de Contagem, Governa-
dor Valadares, Betim, Uberlândia, Montes Claros e
Juiz de Fora. Ao todo,12 cursos reuniram aproximada-
mente 600 participantes.

Para obter informações sobre os cursos oferecidos
pelo Conselho, fique sempre atento ao CRCMG Notícias,
que informa o período de inscrição dos cursos e suas res-
pectivas datas, ou acesse o portal do CRCMG.

VISITAS TÉCNICAS DE ALUNOS
Durante o ano, estudantes de Ciências Contábeis e

do curso Técnico em Contabilidade da capital e do interior
realizaram visitas ao CRCMG. O projeto, denominado
“Visitas ao Conselho”, visa apresentar o Conselho aos es-
tudantes da área contábil.

A iniciativa faz parte de uma das diretrizes do Con-
selho: aproximar-se dos futuros profissionais e mostrar o
trabalho realizado pelo órgão que irá lhes representar no
futuro, dando-lhes a clara noção do funcionamento e do
papel do CRCMG na vida do profissional. 

Até novembro de 2012, o Conselho recebeu a visita
de 13 instituições de ensino, de diversas cidades de Minas
Gerais, que trouxeram um total de 790 alunos. Durante a
visita, os alunos puderam assistir ao vídeo institucional,
sanar dúvidas e ainda conhecer as atribuições do Con-
selho, as funções das principais gerências e assessorias, as
possíveis áreas de atuação e obter noções de ética da
profissão contábil. 

Para o professor e coordenador do curso de Ciências
Contábeis do Instituto Metodista Izabela Hendrix, Sérgio
Ribeiro da Silva, é importante que o aluno conheça aquela
que vai ser a sua casa de representação profissional. “Achei
super interessante a visita, foram momentos agradabilíssi-

Projetos realizados obtiveram êxito com a 
participação da classe



Giro pelo Interior

mos. Eu e os alunos também gostamos muito das palestras
de alto teor informativo sobre a situação atual da profissão
no Brasil. Os alunos do Izabela sabem hoje muito de sua
profissão devido às palestras desta visita. Só temos a a-
gradecer ao CRCMG”, diz Ribeiro.

As visitas técnicas de alunos à sede do CRCMG podem
ser agendadas pelos professores dos cursos de Técnico em
Contabilidade e professores ou coordenadores dos cursos
de Ciências Contábeis pelo e-mail: eventos@crcmg.org.br.

ENCONTRO DOS PROFISSIONAIS DA 
CONTABILIDADE 

O CRCMG realizou, em parceria com a Mastermaq
Softwares, o Encontro dos Profissionais da Contabilidade,
em 11 cidades: Lavras, São João del-Rei, Leopoldina,
Viçosa, Carmo do Paranaíba, Paracatu, João Pinheiro,
e Capinópolis/Ituiutaba. 

De acordo com o presidente do CRCMG, Walter
Roosevelt Coutinho, o objetivo do encontro é abordar a
inserção das novas tecnologias nos negócios e mostrar a
importância da interação entre empresário e profissional
contábil. “Em um mundo informatizado e com a contabili-
dade unificada entre os países, os profissionais da contabili-
dade e empresários precisam estar atentos às necessidades
do mercado. O encontro teve como propósito levar esse
tipo de debate para cidades do interior, além de ressaltar
a importância das novas tecnologias para as empresas e a
troca de informações entre profissional e empresário”, diz
Coutinho.

Na programação, destaque para a palestra “Como
transformar a informação em indicadores de gestão uti-
lizando a nota eletrônica”, ministrada pelo consultor em
mercadologia de softwares de gestão, Geraldo Zatti.

ENCONTRO DE TRANSPARÊNCIA NA PRESTA-
ÇÃO DE CONTAS ELEITORAIS

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), por in-
termédio do Conselho Regional de Contabilidade de
Minas Gerais (CRCMG), e o Tribunal Regional Eleitoral de
Minas Gerais (TRE-MG) realizaram, nos meses de agosto
e setembro, o Encontro de Transparência na Prestação de
Contas Eleitorais. Com o objetivo de capacitar os profis-
sionais que trabalham direta e indiretamente com proces-
sos eleitorais, o evento aconteceu na capital e em outras 5

cidades do interior: Montes Claros, Governador Vala-
dares, Uberlândia, Juiz de Fora e Poços de Caldas. Ao
todo, o Encontro contou com a presença de 260 partici-
pantes, entre profissionais da contabilidade, advogados,
pré-candidatos e membros de partidos políticos. 
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Profissionais de Juiz de Fora participam de Encontro de Transparên-
cia na Prestação de Contas Eleitorais



Termina no dia 31 de dezembro de 2012 o prazo
para recadastramento de todos os profissionais da
contabilidade com registro ativo (originário, trans-
ferido ou provisório). O recadastramento foi estabele-
cido pela Resolução CFC nº 1.404/12, publicada no
Diário Oficial da União no dia 10 de setembro (Seção
1, página 135). 

A atualização dos dados deve ser feita pela in-
ternet, através do portal do CRCMG. Todos os profis-
sionais receberam uma senha exclusiva, por meio do

endereço eletrônico constante em seu cadastro. Essa
senha dará acesso ao sistema de recadastramento. O
recadastramento é obrigatório e serão mantidos os
atuais números de registros e a jurisdição de cada
Conselho Regional. 

Mais informações estão disponíveis no portal do
Conselho: www.crcmg.org.br

Faça o seu recadastramento o quanto an-
tes, para evitar congestionamento do sistema!

Registro

Recadastramento: prazo termina no dia 31 de dezembro
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Central de Atendimento
Visando proporcionar mais comodidade e

praticidade aos profissionais contábeis, foi im-
plantada, em outubro, a nova Central de Atendi-
mento telefônico do CRCMG. A equipe, con-
tratada por meio de concurso público, passou
por vários treinamentos e está habilitada a tratar
de todos os assuntos relativos ao Conselho. O
objetivo da Central é dar retorno imediato às so-
licitações recebidas, prestando, assim, um aten-
dimento on line, de forma a evitar a transfe-
rência das ligações para diversas gerências.

Além do telefone geral do Conselho,
3269-8400, e dos outros já divulgados no Fale
Conosco do portal, as ligações já estão sendo
recebidas através do número: 0800 031 8155.  
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Fiscalização

Decore Eletrônica: perguntas mais frequentes
Desde o início do ano, quando a Resolução CFC nº

1.364/11 entrou em vigor provocando alterações com relação
à emissão da Decore Eletrônica, a Gerência de Fiscalização e
Processos – Gefis tem recebido um grande número de liga-
ções telefônicas e e-mails com dúvidas a respeito desse as-
sunto. 90% dos atendimentos da Gefis estão ligados a esse
tema. Selecionamos as dúvidas mais frequentes. Confira: 

• O QUE É A DECORE ELETRÔNICA?
Resposta: Documento contábil destinado a comprovar infor-
mações sobre percepção de rendimentos em favor das pes-
soas físicas.
• QUAL A BASE LEGAL DESTE DOCUMENTO?
Resposta: A base legal está contida na Resolução CFC
1.364/11.
• COMO EMITO O DOCUMENTO?
Resposta: De forma eletrônica, através do portal
www.crcmg.org.br, com a utilização da senha pessoal. Caso
o profissional tenha esquecido a senha, deve clicar, no próprio
programa, no campo ESQUECI MINHA SENHA, e a referida
senha será encaminhada para o e-mail que consta no cadas-
tro do profissional. Dessa forma, é importante que o e-mail
esteja sempre atualizado.
• PROFISSIONAIS COM REGISTRO BAIXADO E SUS-
PENSO CONSEGUEM EMITIR A DECORE?
Resposta: Não. É vedada a emissão por profissionais que se
encontram nessa situação, bem como por aqueles que te-
nham o exercício profissional cassado.
• A DECORE POSSUI VALIDADE?
Resposta: Sim, de 90 dias a contar de sua emissão.
• DE QUEM É A RESPONSABILIDADE PELA EMIS-
SÃO E ASSINATURA DA DECORE?
Resposta: A emissão e assinatura são de responsabilidade
exclusiva do profissional detentor da senha eletrônica de
emissão.
• COMO FAÇO A PRESTAÇÃO DE CONTAS DO LOTE
DE 50 DECORES EMITIDAS?
Resposta: Ao atingir o limite de 50 Decores emitidas, o
profissional deverá enviar ao CRCMG cópia da documen-
tação probante que sustentou a emissão da declaração, docu-
mentação esta que está descrita no anexo II da Resolução
CFC 1.364/11.

• COMO ENVIO MINHA PRESTAÇÃO DE CONTAS?
Resposta: Poderá ser enviada de duas formas:
a- Preferencialmente, via Correios, para CENTRO DE FIS-
CALIZAÇÃO ELETRÔNICA, Rua Cláudio Manoel, 639, 4º
Andar, Funcionários, CEP 30.140-100, Belo Horizonte – MG;
b- Digitalizando a documentação probante e enviando-a para
o e-mail decoreeletronica@crcmg.org.br.
• ANTES DE COMPLETAR O LOTE DE 50 DECORES
POSSO ENVIAR A PRESTAÇÃO DE CONTAS?
Resposta: Não, a prestação de contas só poderá ocorrer
quando o lote de 50 Decores emitidas for completado, pois
o sistema não permite a liberação de um novo lote de forma
fracionada.
• EM QUAIS DOCUMENTOS DE COMPROVAÇÃO DE
RENDA POSSO ME BASEAR PARA EMITIR UMA
DECORE?
Resposta: A Decore Eletrônica deverá estar fundamentada
somente nos registros do livro diário ou em documentos
autênticos, definidos no anexo II da Resolução CFC 1.364/11,
não sendo permitida outra forma de comprovação.
• QUAL A DOCUMENTAÇÃO QUE DEVO ENVIAR
NO MOMENTO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS?
Resposta: A documentação a ser enviada é aquela que
serviu de base para a comprovação dos rendimentos, con-
forme estabelecido no anexo II da Resolução CFC 1.364/11.
• COMO CANCELAR UMA DECORE?
Resposta: Para cancelar uma Decore, o profissional deverá
escrever no corpo da declaração “cancelado” e mantê-la em
arquivo por cinco anos, anexando junto ao documento can-
celado cópia da documentação probante, conforme descrito
no anexo II da Resolução CFC 1.364/11.
Importante: Quando for prestar contas do lote de 50 Decores,
se houver algum documento que tenha sido cancelado, ele
deverá ser enviado, acompanhado da documentação que sus-
tentou sua emissão.
• POR QUANTO TEMPO TENHO QUE GUARDAR
ESSA DOCUMENTAÇÃO?
Resposta: A documentação que lastreou a Decore deve ser
mantida em arquivo por cinco anos.

A Resolução CFC nº 1.364/11 está disponível do Portal do
CRCMG, no banner Fiscalização.
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Atualidades

Repasse ao FIA pode salvar crianças e adolescentes
O Fundo para a Infância e Adolescência (FIA), autorizado pela

Lei Federal nº 8.242/91 e gerido pelos Conselhos dos Direitos das
Crianças e dos Adolescentes (CDCAs), é um recurso criado para cap-
tação financeira destinada ao atendimento de políticas, programas e
ações voltadas às crianças e adolescentes em situação de risco pessoal
e social. Tanto pessoas físicas quanto jurídicas podem repassar parte
do Imposto de Renda devido (lucro real) ao FIA, sem nenhum custo. 

De acordo com o técnico em contabilidade e conselheiro do
CRCMG, Sérgio Bebiano, os repasses feitos potencializam os traba-
lhos de entidades no resgate de jovens e crianças em risco social,
além de permitirem a realização de projetos de melhorias físicas nas
instituições e associações. “Já presenciei, em Divinópolis, a compra
de automóveis, computadores para criação de sala de informática,
obras físicas e até a construção de uma padaria para atender pessoas
de bairro carente”, comenta. 

No início deste ano, o repasse feito ao FIA sofreu alteração, o
que, segundo o Conselheiro, melhorou todo o sistema. “Antes, acon-

tecia até o dia 31/12, o que gerava dificuldades para a arrecadação.
Agora, o repasse pode ser realizado até a data de vencimento da
primeira parcela do IR ou do pagamento único, até o dia 30/04 de
cada ano. Os repasses feitos por pessoas físicas poderão ser deduzi-
dos em 3% sobre o imposto devido da Declaração do Imposto de
Renda, quando escolhido o modelo completo e observando o limite
global de 6%, conforme artigo 22 da Lei 9.532/1997. Já para as pes-
soas jurídicas, a doação é limitada a 1% do valor do Imposto de
Renda apurado com base no lucro real.”, explica.

A participação dos empresários é fundamental, segundo Sér-
gio Bebiano, pois eles podem destinar 1% do IR devido. “Por outro
lado, os contadores, profissionais que lidam diariamente com os em-
presários e são os responsáveis pela declaração, podem ser multipli-
cadores da importância do FIA para toda a sociedade. “Acredito que
colaborar para que crianças e adolescente tenham uma vida mais
digna é o mínimo que a nossa sociedade pode fazer”, finaliza Be-
biano.

Seminário reúne contadores da área pública
Cerca de 700 pessoas participaram do III Seminário Interna-

cional de Contabilidade Pública e do 4º Fórum Nacional de Gestão
e Contabilidade Públicas, ocorridos no Hotel Dayrell, em Belo Hori-
zonte, de 7 a 9 de novembro, idealizados pelo CFC e CRCMG, sob
a organização da Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC) e com
o apoio da Secretaria do Tesouro Nacional, IRIS e Academia Bra-
sileira de Ciências Contábeis (Abracicon).

O presidente do CRCMG, Walter Roosevelt Coutinho, desta-
cou em seu pronunciamento que a contabilidade - de modo geral -
enfrenta muitas dificuldades: "Com a contabilidade pública não pode-
ria ser diferente, temos muitos desafios a enfrentar". Ele destacou
que, apesar disso, abre-se um novo horizonte para a profissão: "O
contador da área pública está reaprendendo a atuar com palavras
que não fazem parte do seu cotidiano. Com as IFRS, por exemplo,
há um novo horizonte a ser seguido." 

Em seguida, o presidente do CFC, Juarez Domingues Car-
neiro, afirmou que "o profissional da contabilidade da área pública
tem contribuído para o enriquecimento e fortalecimento da nossa
categoria. O Brasil é um país que cresce, enriquece e se desenvolve

com a contabilidade”. O processo de convergência, segundo Juarez,
foi de fundamental importância para os profissionais brasileiros. "O
mundo tem uma visão diferenciada quando o assunto é contabili-
dade brasileira. A parceria com organismos internacionais, como Iasb
e Ifac, reforça o nosso objetivo, que é estar alinhado em busca de
um único pensamento contábil". 
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O secretário-executivo adjunto do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão, Valter Correia da Silva, realizou a palestra
magna destacando o bom momento vivido pelo Brasil, resultado da
política social adotada nos últimos anos. Em seguida, apresentou a
agenda de ações do governo para a melhoria e modernização da
Gestão Pública, seus objetivos e pilares: "Essa agenda possui três pi-
lares: melhoria da entrega de serviços para cidadãos e empresas,
melhoria da eficiência dos gastos e aprimoramento da governança
e da gestão dos meios". 

PALESTRAS E PAINÉIS
O primeiro painel teve como tema “NBC TSP e IPSAS: onde

estamos? para onde vamos?”. O presidente do CRCMG foi o coor-
denador do painel e fez uma pequena homenagem à presidente do
CFC (gestão 2006-2009), contadora Maria Clara Cavalcante
Bugarim. "A Maria Clara foi a primeira presidente do CFC a presti-
giar os contadores públicos. Ela fortaleceu o elo dos profissionais da
área pública com o CFC", ressaltou. A vice-presidente técnica do
CFC, Verônica Souto Maior, fez uma retrospectiva de todo o tra-
balho que vem sendo realizado pelo CFC e órgãos parceiros. O Sub-
secretário de Contabilidade Pública da STN, Gilvan da Silva Dantas,
abordou o trabalho parceiro entre o CFC e a Secretaria do Tesouro
Nacional. Gilvan falou, ainda, sobre a Lei nº 12.249/10; Lei nº
4.320/64; Decreto nº 6.976/09; sobre o Plano de Contas Aplicado
ao Setor Público e das Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor
Público a partir de 2012; e sobre o estabelecimento do cronograma
pela Portaria STN nº 828, de 14/12/2011.

O Painel 2 abordou a experiência do “GTCON/PE e o
processo de convergência”. A coordenadora, Contadora Sandra
Maria de Carvalho Campos, ressaltou que o estado de Pernambuco
foi o primeiro a implantar o GTCON - Grupo Técnico de Con-
vergência, em 2010. O Contador Geral do Estado de Pernambuco,
Carlos Alberto Miranda, salientou que o estado está passando por
um momento histórico: "Trata-se de uma revolução dentro da Con-
tabilidade de Pernambuco e participar desse projeto é uma honra".
O coordenador do Grupo Técnico de Convergência em Pernam-
buco, Stênio Rios, apresentou as principais dificuldades enfrentadas
antes da implantação da convergência, assim como todas as etapas
até a conclusão de que era necessária a formação de uma equipe
de trabalho multissetorial: "O GTCON possui parceiros em várias
esferas e, para sua organização, foram criados grupos temáticos tam-
bém multissetoriais, para o desenvolvimento de vários projetos".
Fechando o painel, o membro do Grupo Técnico de Convergência
de Pernambuco, Bartholomeu Vasconcelos, abordou a parte física
do processo, detalhando as atividades de um dos grupos temáticos.
Na parte da tarde, a palestra coordenada pelo contador e professor
Jorge Lopes expôs sobre “Custos e Controle Social no Setor Público”.
Nelson Machado, integrante do Grupo Assessor das Normas
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, fez uma

abordagem conceitual do processo de custos e discorreu sobre a im-
portância da transparência e do controle social na Gestão Pública.
Segundo ele, a transparência será assegurada mediante a partici-
pação popular e a liberação ao pleno conhecimento e acompanha-
mento da sociedade em tempo real. Já o Controle Social visa à
melhoria da qualidade da gestão pública, é a sociedade organizada,
controlando e avaliando o governo. Em seguida, Victor Branco de
Holanda, Integrante do Grupo Assessor das Normas Brasileiras de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público, expôs sobre o processo de
custos. 

O painel “A Importância do Contador Público no Controle da
Gestão Pública” foi coordenado pelo vice-presidente de Desenvolvi-
mento Profissional do CRCMG, Alexandre Bossi Queiroz. Para o
presidente do CRCRS, Zulmir Ivânio Breda, o contador da área
pública precisa reconhecer a importância do trabalho que executa
e fazê-lo da melhor forma possível. Ele deve controlar a gestão
pública para evitar o desperdício por desvio de recursos, manter o
equilíbrio das contas públicas, propiciar a prestação de contas e a
transparência da gestão, evitar o desperdício de recursos por inefi-
ciência da gestão, preservar o patrimônio público e garantir a exe-
cução dos programas de governos: “No meu ponto de vista, essas
são as ações dos contadores que atuam na gestão pública”. 

O sócio da KPMG, Baudouin Griton, ministrou a última
palestra do dia 8, intitulada “IPSAS- The Pros and Cons or some
traps to avaid” (IPSAS - Pós e Contra ou armadilha a se evitar). Griton
iniciou a palestra parabenizando a contabilidade brasileira pela
tradução das 31 normas, enquanto a França traduziu apenas 21:
"Sinto-me honrado em poder apresentar a vocês os nossos ques-
tionamentos sobre as IPSAS". Griton fez uma ampla abordagem
sobre o processo de implantação das IPSAS na França. 

Compuseram a mesa de honra: Carlos Eduardo Miranda (contador
geral do Estado de Pernambuco); Verônica Cunha de Souto Maior
(vice-presidente Técnica do CFC); Juarez Domingues (Presidente
do CFC); Valter Correia (secretário-executivo adjunto do Ministério
do Planejamento, Orçamento e Gestão); Walter Roosevelt Couti-
nho (presidente do CRCMG); Aécio Prado Dantas Júnior (Presi-
dente do CRCSE) e Hermano Lemos de Avelar (Superintendente
da 6ª Região Fiscal de Minas Gerais).
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Na Europa, o padrão IFRS é usado apenas para os demonstrativos
consolidados, e não para os balanços individuais, que produzem
efeitos fiscais. No Brasil, a norma internacional vale para os dois tipos
de balanço, embora também não exista efeito fiscal. 

O último dia de evento teve início com o painel “A atuação
do Ministério Público no combate à corrupção e à improbidade ad-
ministrativa”, coordenado pelo integrante do grupo assessor das
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, João
Eudes Bezerra Filho. O assunto foi abordado pelo promotor de
Justiça da Fazenda Pública da Procuradoria de Justiça dos Crimes
contra a Administração Pública, do Ministério Público do Estado do
Ceará, Eloilson Augusto da Silva Ladim.  Segundo Eloilson, a impro-
bidade administrativa e o crime são praticados diariamente dentro
da administração pública de todo país, e os profissionais da contabili-
dade são habilitados e devem se comprometer a evitar esse cenário:
“É necessária a criação de cargos de contadores públicos e contro-
ladorias gerais. Assim, teremos um controle dos gastos públicos. Esse
é o verdadeiro caminho da democracia brasileira”, disse.   

“As ações e desafios dos tribunais de contas frente à nova
Contabilidade aplicada ao setor público” foram abordados no Painel
coordenado pelo conselheiro do TCE de Alagoas, Sérgio Ricardo
Maciel. Os palestrantes Caldas Furtado, conselheiro do TCE Mara-
nhão, e Dirceu Rodolfo, conselheiro do TCE Pernambuco, salien-
taram a relevância do tema. Caldas Furtado relatou as ações dos
Tribunais de Contas que já foram ou estão sendo desenvolvidas,
como a convergência dos sistemas eletrônicos de coleta e tratamento
de dados, treinamento do pessoal envolvido e acompanhamento e
controle para verificar se está havendo o cumprimento dos novos
padrões. Para ele, o grande desafio dos Tribunais de Contas é “lutar
junto ao Congresso Nacional pela aprovação de Lei Complementar
que contemple as novas normas da Contabilidade ao setor público”.

A palestra 5, coordenada por Inaldo da Paixão Santos Araújo,
Integrante do Grupo Assessor das NBCs Aplicadas ao Setor Público
e Vice-presidente do TCE-BA, abordou as “Experiências na Implan-
tação das NBC TSP no Estado de Minas Gerais”. A palestra, minis-
trada por Maria da Conceição Barros de Resende, Contadora Geral
do Governo de Minas Gerais, mostrou aos presentes o planejamento
estratégico adotado pelo governo mineiro na Implantação das NBC
TSP. “A principal medida tomada pelo governo foi a divulgação do
nível estratégico dos principais aspectos das normas, seus impactos
e benefícios da implementação.”, explicou Resende. Segundo ela,
para o sucesso da implementação é necessário haver um sistema
bem estruturado e totalmente integrado à contabilidade, e o princi-
pal desafio é a atualização dos profissionais contábeis. 

O último Painel do evento foi coordenado pelo integrante do
Grupo Assessor das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas
ao Setor Público, Joaquim Osório Liberalquino Ferreira.  “A aplicação
do regime de caixa e do regime de competência” foi abordada por
Lino Martins da Silva, integrante do grupo assessor das Normas

Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, e por Carlos
Eduardo Ribeiro, professor da Universidade Federal Fluminense. Lino
Martins argumentou sobre a razão de a Contabilidade Pública ter
demorado tanto a incorporar os princípios da competência e acres-
centou: “A adoção do regime de competência é necessária para o
setor público ter informações precisas na sua contabilidade”. Em
seguida, Carlos Eduardo abordou se o regime de competência pode
ser aplicado com praticidade no setor público e apresentou um es-
tudo de caso da prefeitura de Niterói. 

ENCERRAMENTO
O encerramento do III Seminário Internacional de Contabili-

dade Pública e do 4º Fórum Nacional de Gestão e Contabilidade
Públicas foi feito por Joaquim Osório Liberalquino Ferreira, inte-
grante do Grupo Assessor das Normas Brasileiras de Contabilidade
Aplicadas ao Setor Público. Em nome do CFC e do CRCMG, ele
agradeceu a todos os envolvido na realização do evento de forma
direta e indireta. Destacou cada uma das palestras e painéis realiza-
dos, enfatizando o brilhantismo dos expositores e de todos os par-
ticipantes. “Estamos juntos, ampliando nosso horizonte sobre o
conhecimento e as práticas contábeis. Estamos unificando e apren-
dendo sobre nossa ciência, com nós mesmos. Apostamos na trans-
formação da Contabilidade Pública brasileira e que a Contabilidade
aplicada ao setor público serve de modelo para outros países da
América Latina e do mundo”, concluiu.

“É a primeira vez que participo de um evento assim e estou

achando tudo excelente, desde a organização até os pales-

trantes convidados. Essas palestras são importantes para nós, da

área pública, pois é necessário que tenhamos acesso a esses es-

clarecimentos no que tange aos novos padrões na contabilidade

e em relação à transparência pública. O nível das palestras é al-

tíssimo, vamos sair daqui com conhecimento ainda mais apri-

morado a respeito da contabilidade no setor público.”.

Nilton Martins, Técnico em Contabilidade e diretor da
Câmara Municipal de Espera Feliz/MG
“O seminário foi excelente! Todas as palestras, sem exceção,

foram de alto nível. Compareci ao Seminário anterior, realizado

no Palácio das Artes, por isso quis voltar agora.” 

Lígia Maria Monteiro de Figueiredo – Contadora – dire-
tora financeira do Ministério Público de Sergipe
“Todos os temas foram bem pensados e abordados de forma

excelente. Há tantas mudanças que estávamos precisando de

um Seminário deste nível. Todos os assuntos que estão sendo

modificados foram abordados pelos palestrantes.”  

Edenilze Vilas Boas – Contadora e coordenadora de Con-
trole Interno do CRCPA

Opinião dos participantes



Contador WALTER ROOSEVELT COUTINHO - Presidente do CRCMG

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO - Gerente de Contabilidade - CRCMG 54.453/O - CPF 682.100.946-53

Balancetes Patrimoniais em 31 de outubro (em Reais)

Os balancetes são publicados no portal do CRCMG:
www.crcmg.org.br, no menu Transparência pública

Assine a Revista Mineira de Contabilidade 
e receba, em casa, as principais novidades do setor

Assinatura anual – 4 exemplares

Valor: R$ 30,00

Assinatura online: www.crcmg.org.br

Telefone: (31) 3269-8415

Fax: (31) 3269-8413

E-mail: revista@crcmg.org.br
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Demonstrativos Contábeis

ATIVO 2012 2011

Ativo Circulante 29.372.411 20.155.351 

Caixa e Equivalente de Caixa 19.754.248 13.255.069 

Bancos Conta Movimento 232.116 469.501 

Bancos Conta Aplicação Financeira 19.499.162 12,771.238 

Adiantamentos de Suprimentos 22.970 14.330 

Créditos de Curto Prazo 9.254.356 6.753.532 

Créditos a Receber 9.254.356 6.753.532 

Demais Créditos e Valores de Curto Prazo 301.362 104.251 

Adiantamentos Concedidos a Pessoal e Terceiros 100.948 85.194 

Tributos e Contribuições a Recuperar 20.289 5.209 

Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 66.409 - 

Outros Créditos e Valores de Curto Prazo 113.716 13.848 

Estoques 53.560 34.315 

Almoxarifado 53.560 34.315 

Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas 8.885 8.184 

Seguros a Apropriar e Assinaturas Periódicas 8.885 8.184 

Ativo Não Circulante 45.986.443 44.850.467 

Ativo Realizável a Longo Prazo 33.720.871 31.882.250 

Parcelamento de Débitos 6.104.236 5.057.197 

Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados 14.790.837 15.354.412 

Dívida Ativa Executada 21.250.682 19.435.803 

(-)Cota-parte sobre Créditos (8.429.151) (7.975.051)

Depósitos Realizáveis a Longo Prazo-Proc. Trabalhistas 4.267 9.889 

Investimentos, Imobilizado e Intangível 12.265.572 12.968.217 

Investimentos 7.839 8.216 

Bens Móveis 2.297.625 2.870.399 

Bens Imóveis 9.960.108 10,089,602 

Variação Patrimonial Diminutiva 16.358.969 62.819.375 

Total 91.717.823 127.825.193 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2012 2011

Passivo Circulante 2.268.860 999.615 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 92.359 263.703 

Salários e Ordenados - 183,803 

Encargos Sociais a Pagar 92.359 79.900 

Obrigações de Curto Prazo 338.880 443.361 

Obrigações Fiscais de Curto Prazo 1.879 8.417 

Depósitos Consignáveis 77.128 85.818 

Fornecedores 259.872 349.126 

Demais Obrigações de Curto Prazo 20.167 78.551 

Contas a Pagar 11.581 53.105 

Transferências Legais 8.586 4.898 

Outras Obrigações - 20.548 

Provisões de Curto Prazo 1.817.454 214.000 

Provisões Trabalhistas 665.890 214.000 

Provisões para Riscos Trabalhistas e Cíveis 1.151.564 - 

Patrimônio Líquido 61.582.833 53.288.192 

Ajustes de Exercícios Anteriores (1.602.040) (10.752.300)

Resultados Acumulados 63.184.873 64.040.492 

Variação Patrimonial Aumentativa 27.866.130 73.537.386 

Total 91.717.823 127.825.193 

Balancetes Financeiros em 31 de outubro (em Reais)

I N G R E S S O S 2012 2011

Receita Orçamentária 1.337.693 915.612 

Recebimentos Extraorçamentários 1.377.266 1.675.184 

Caixa e Equivalente de Caixa do Mês Anterior 19.648.529 13.918.850 

TOTAL 22.363.488 16.509.646 

D I S P Ê N D I O S 2012 2011

Despesa Orçamentária 1.452.227 1.655.041 

Pagamentos Extraorçamentários 1.157.013 1.599.536 

Caixa e Equivalente de Caixa para o Mês Seguinte 19.754.248 13.255.069 

TOTAL 22.363.488 16.509.646 

Balancetes Orçamentários em 31 de outubro (em Reais)

2012 2011

DESCRIÇÃO No Mês   -    Até o Mês No Mês   -    Até o Mês

Receitas Correntes 1.337.693      19.730.294  915.423      17.868.304  

Receitas de Capital 0             27.489 189            29.811 

Subtotal 1.337.693       19.757.783 915.612        17.898.115 

Despesas Correntes 1.444.078       13.250.717 1.416.581      12.098.304  

Despesas de Capital 8.149              41.087 238.460           725.525 

Subtotal 1.452.227        13.291.804 1.655.041      12.823.829 

Superavit/Deficit Apurado (114.534)         6.465.979    (739.429)       5.074.286    
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Seminário

Nos dias 15 e 16 de outubro, foi realizado o VIII Seminário de

Conselheiros, Delegados e Líderes do CRCMG. O evento aconteceu

no Hotel Retiro das Rosas, próximo a Ouro Preto, e teve como foco

a motivação e a integração do grupo.

O Seminário teve início com o Vice-Presidente de Adminis-

tração e Planejamento, Marco Aurélio Cunha de Almeida, que deu

as boas-vindas aos participantes e fez um resumo do que aconteceria

durante os dois dias. “Neste VIII Seminário, serão promovidos de-

bates sobre as melhores práticas de gestão em busca da valorização

profissional e da excelência no atendimento aos profissionais da con-

tabilidade”, afirmou. Em seguida, os presentes assistiram à peça

teatral “Confissões de um estressado”, que teve o estresse como

tema principal. 

No segundo dia de atividades, além das várias dinâmicas em

grupo, foi apresentada a palestra “Criativação: Criatividade + Ino-

vação”, proferida pelo consultor Cristiano Lopes. Ele destacou a ne-

cessidade da mudança imediata diante dos novos cenários, a gestão

das oportunidades, entre outros temas.

Segundo o delegado seccional do CRCMG em Campina

Verde, Masao Simaya, os assuntos abordados na palestra foram muito

importantes. “Fazem a gente refletir que não devemos dedicar nosso

tempo apenas ao trabalho, temos que ter tempo para a família e para

viver socialmente, para evitar o estresse, uma coisa que eu não fazia.

E, coincidentemente, eu passei a fazer isso no último mês e tenho

visto o quanto é importante dividir nosso tempo”, relata Massao.

Em seguida, o presidente do CRCMG, Walter Roosevelt

Coutinho, deu início à discussão de assuntos técnicos relativos ao

Conselho, com a finalidade de troca de experiências e ideias entre

Conselheiros, Delegados e Líderes do CRCMG. Recadastramento,

Redam III, Entendimento 152 da Jucemg e a Nova Central de

Atendimento do CRCMG foram alguns dos temas abordados. 

Seminário promove integração de delegados, 
conselheiros e líderes do CRCMG

“Estes Seminários realizados pelo CRCMG só têm a
agregar conhecimentos a todos nós. Aumentam os laços
de afinidade e afetividade entre os líderes do movimento
contábil mineiro. A interação entre os participantes, com
trocas de ideias, compartilhando situações e eventos que
são realizados em suas bases, é muito importante, visto
que a boa ideia de um é compartilhada com muitos e
essa ideia, que deu certo em determinada região, pode
ser aplicada em outras. E, com isto, é lógico que a classe
contábil como um todo só tem a ganhar. Parabéns aos
organizadores deste evento. Que venha o próximo!”.
Sérgio Dias Bebiano - Conselheiro Efetivo do
CRCMG

“Eu gosto de participar dos eventos do CRCMG, faço de
tudo para não perder nenhum, pois eles sempre trazem
novidades e acrescentam mais informações em nossa
vida pessoal e profissional. Neste último Seminário, a
programação foi voltada para o incentivo em nosso de-
senvolvimento profissional, além da busca pelo compa-
nheirismo. Além disso, há as reuniões com o Presidente,
que são sempre produtivas, em que são abordados
vários assuntos importantes para que possamos estar
sempre em alerta em relação às informações que pas-
samos aos profissionais”. 
Masao Simaya  - Delegado Seccional do CRCMG
em Campina Verde

“O Seminário trouxe muitos pontos positivos, pois a
troca de ideias, os debates e as palestras oferecidas
fazem com que a gente passe a refletir melhor e busque
mudanças de postura frente à profissão, ao negócio, à
vida pessoal e profissional. Para mim, como Gerente de
Fiscalização e Processos, foi importante, pois tudo que vi
serviu para que eu pudesse repensar o conceito de líder
e a forma de trabalhar com os colaboradores.”
Alexsander do Prado - Gerente de Fiscalização e
Processos

Opinião dos participantes

Participantes realizaram diversas dinâmicas em grupo
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Cobrança

O CRCMG oferece condições especiais para que o
profissional regularize sua situação financeira junto ao
órgão. Trata-se do Redam III (Regime de Parcelamento de
Débitos de Anuidades e Multas), que prevê descontos para
débitos pendentes de forma mais flexível e com várias
opções de parcelamento, além da opção do pagamento à
vista com redução de 100% dos juros e multa.

O profissional ou organização contábil que estiver
com débitos vencidos até 31 de outubro de 2012 poderá
usufruir do benefício, desde que o solicite por meio de re-
querimento próprio. O Redam aplica-se também aos
débitos inscritos em dívida ativa, bem como aos que este-

jam em fase de execução fiscal já ajuizada.
De acordo com os artigos 12 e 21 do Decreto-Lei

9.295/46, os profissionais, para exercerem a profissão,
devem estar registrados no Conselho e em dia com suas
atribuições, em especial terem procedido ao pagamento
da anuidade, vencida em 31/03 de cada ano. 

Profissional em débito, faça contato com a Gerência Ad-
ministrativa e Financeira, no e-mail cobranca@crcmg.org.br,
e regularize sua situação. Utilize as condições especiais
oferecidas pelo Redam III e evite a inscrição em dívida
ativa. Não perca essa oportunidade! 

Redam: oportunidade de regularização 



    

Em Dia
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Reunião com Deputado Federal discute
problemas da classe contábil

Em reunião realizada no dia 19 de novembro, na
sede do CRCMG, o presidente do CRCMG, Walter Roo-
sevelt Coutinho, recebeu o Deputado Federal Rodrigo
Grilo. O Presidente Walter solicitou apoio do deputado no
sentido de aprovar lei tornando mais justa a cobrança hoje

imposta pelo descumprimento de obrigações tributárias
acessórias. O Deputado Rodrigo Grilo escutou atenta-
mente as reivindicações e demonstrou interesse em pro-
mover a discussão no Congresso Nacional. “As grandes
empresas possuem um aparato contábil que as pequenas
não possuem, e cobrar multas da mesma monta sem con-
siderar essas diferenças não é justo. Vou levar essa questão
para ser discutida nas reuniões de líderes”, enfatizou o
Deputado.

O Deputado Rodrigo Grilo é líder do PSL e membro
titular da Comissão de Constituição e Justiça e ficou de
repassar para a classe contábil o andamento deste projeto
de lei por intermédio do CRCMG. O Presidente Walter
Coutinho informou que ficou muito otimista com o impor-
tante apoio do Deputado Rodrigo Grilo no sentido de bus-
car a aprovação desta antiga reivindicação da classe con-
tábil o mais rápido possível.

Desde outubro, o atendimento na Biblioteca do
Conselho passou a ser ininterrupto, sem intervalo
para o almoço. O horário de atendimento ao público
é das 8h30min às 17h30min.

Atendimento na Biblioteca

Homenagem
O CRCMG homenageia o profissional Amado de

Souza Lima por seus 20 anos de atuação em Conselheiro
Pena. Criado em 1992, quando Amado de Souza decidiu
abrir seu próprio negócio, o seu escritório passou a se
chamar Consol – Contabilidade Souza Lima Ltda. em
1995, com o ingresso de sua filha Leilla Christina de Lima
Fagundes Maia na sociedade. O escritório, que iniciou suas
atividades com 22 clientes, hoje celebra 20 anos com uma
carteira de mais de 100 clientes, 8 funcionários, além do
trabalho dos sócios. 

Um dos motivos da manutenção do sucesso do es-
critório está no esforço e dedicação de seu fundador, que
o administra, juntamente com a filha Leilla. Nascido na
zona rural de Conselheiro Pena, ele foi trabalhador rural

até 1970 e, durante esse período, fez um curso de con-
tabilidade por correspondência. Após o casamento com
Maria Madalena de Souza, decidiu tentar a vida na cidade
e sofreu várias críticas por seu jeito simples de trabalhador
rural, muitos duvidavam da sua capacidade de entender a
contabilidade. Formou-se em técnico em contabilidade em
1976 e em Direito em 1988. Hoje, Amado de Souza pode
se considerar um profissional realizado, além de um pai
exemplar, que dedicou toda sua vida à família que cons-
truiu. “Com 41 anos no exercício da profissão e 20 anos
como empresário contábil, meu plano para o futuro é con-
tinuar investindo na empresa CONSOL, oferecendo
treinamento para os colaboradores, visando um serviço de
qualidade diante dos novos desafios da profissão”, salienta. 



O Tribunal Superior do Trabalho (TST), no mês
de setembro, alterou alguns entendimentos a res-
peito da lei trabalhista, estipulando novas interpre-
tações com o intuito de reduzir os impasses entre
empregado e empregador. As novas regras garan-
tem, por exemplo, a estabilidade da gestante em
contrato de experiência e do empregado que sofrer
acidente de trabalho durante contrato por tempo
determinado. A discussão veio à tona no 4º Semi-
nário de Direito do Trabalho da Fecomércio Minas,
realizado em novembro, que repetiu o sucesso das
edições anteriores. 

Um dos palestrantes, o advogado Rodrigo Do-
labela, mostrou como as empresas podem evitar os
passivos trabalhistas de acordo com os novos enun-
ciados do TST. “Com a atualização, se a jornada de
seis horas de trabalho for ultrapassada habitual-
mente, é obrigatório o intervalo mínimo de uma
hora, sendo dever do empregador remunerar como
extra o período para descanso e alimentação caso o
empregado não o usufrua”, alertou.

O Seminário também abordou a diferença en-
tre o Direito Legislado e o Direito Negociado, com
a participação do desembargador aposentado An-
tônio Álvares da Silva. Ele ressaltou que “o futuro do
nosso país é o direito negociado, sendo esse o mo-
delo moderno e bem-sucedido aplicado na Europa”.

A recente discussão do aviso prévio propor-
cional também ganhou destaque no evento. O con-
sultor jurídico da Fecomércio Conrado Di Mambro
Oliveira debateu sobre as questões controvertidas
acerca da aplicação da Lei 12.506/11, como o aviso
prévio proporcional aos empregados demissionários
e o cômputo dos três dias relativos à proporcionali-
dade ao tempo de serviço. 

A rescisão indireta do contrato de trabalho e
seus polêmicos aspectos foi outro tema de grande
impacto no Seminário. O desembargador Fernando
Rios mostrou algumas hipóteses em que o empre-
gado pode romper o vínculo empregatício devido a
alguma falta grave praticada pelo empregador, entre
elas o descumprimento de obrigações legais, o
atraso no pagamento de salário, a ofensa física e
moral e o rigor excessivo.

Seminário aborda temas relevantes do 
Direito Trabalhista

Fecomércio Minas
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Caso reconheça alguma dessas pessoas, entre em con-
tato com a Divisão de Referência da Pessoa Desapare-
cida – Polícia Civil de Minas Gerais: 0800-2828197.

ADRIEL FILIPE TAVARES CORDEIRO
Data de desaparecimento: 13/03/2010
Idade: 6 anos
Local de desaparecimento: São Gonçalo do
Pará/MG

BENEDITO PEREIRA
Data de desaparecimento: 09/10/2012
Idade: 74 anos
Local de desaparecimento: Santa Luzia/MG

MICHELE DE SOUZA FERREIRA
Data de desaparecimento: 01/08/2008
Idade: 11 anos 
Local de desaparecimento: Amparo da
Serra/MG

HILDEBRANDO NUNES VIEIRA 
JUNIOR
Data de desaparecimento: 09/09/2012
Idade: 40 anos
Local de desaparecimento: Contagem/MG

Desparecidos

SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS
Data de desaparecimento: 05/03/2012
Idade: 74 anos
Local de desaparecimento: Ladainha/MG



Hora da Pausa
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O filme Casablanca, filmado em 1942. O tema é o reencontro de um antigo
casal de namorados: Rick, interpretado pelo magnífico Humphrey Bogart, e
Ilsa, interpretada pela belíssima Ingrid Bergman, agora casada. Rick é o pro-
prietário de um bar situado em Casablanca, no Marrocos, quando sua ex-
namorada aparece, reacendendo sua antiga paixão. A história se passa
durante a Segunda Guerra Mundial. O filme é feito em preto e branco, com
excelente fotografia, tem muito suspense, ação, intriga e romance. Este filme
é maravilhoso, pois os personagens Rick e Ilsa nos fazem viver uma das coisas
mais bela da vida, que é o amor. Impressiona-me também muito o caráter
do personagem Rick no final do filme, coisa que o ser humano está perdendo
cada vez mais. O filme pode ser visto por pessoas de qualquer idade, mas
toca profundamente as pessoas maduras e experientes. Está inserido em
todas as listas dos melhores filmes de todos os tempos, sendo vencedor de

3 Oscars. Realmente, vale a pena ver e rever sempre este filme, magnificamente dirigido por Michael Curtiz, com
a belíssima trilha sonora “As Time Goes By”, cantada por Dooley Wilson. 
Célio Coelho da Silva - Técnico em Contabilidade – Uberaba/MG

Gostei e recomendo:

A Vila de Peirópolis, onde, em 1889, foi fundada uma estação ferroviária que hoje funciona como museu e labo-
ratório para preparação de fósseis. O museu contém fósseis de tiranossauros, jacarés, tartarugas e outros animais.
O local é aberto para a visitação do público e recebe visita de todos os tipos de pessoas e idades, devido à beleza
cultural e às várias opções de lazer, como
o sítio paleontológico, que tem fósseis de
80 milhões de anos. Além do museu e do
Centro de Pesquisas Paleontológicas, a
vila contém um parque com réplicas de
dinossauro em tamanho natural; área
para esportes; e, além disso, podemos en-
contrar lá doces e licores caseiros que são
famosos e muito procurados. Eu fre-
quento Peirópolis sempre no final de se-
mana, pois é um lugar tranquilo, diferente
e bonito de se ver. O que mais me chama
atenção são as réplicas dos dinossauros, o
museu e a paisagem da natureza. Vale a
pena visitar!
Cristina Marcia Ciabotti Dias - Técnico em Contabilidade – Uberaba/MG

Se vier à minha cidade, você não pode deixar de conhecer...
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Com uma educação rigorosa, regada a princípios, Evandro
Avelar Cambraia, apesar de ter nascido em Campo Belo-MG, sul
de Minas, cresceu em Belo Horizonte, para onde se mudou com
seus pais ainda criança. Segundo ele, seu pai conduziu a vida
pautada na integridade e generosidade, enquanto sua mãe es-
tava sempre dedicada e envolvida com as tarefas da casa e da
educação dos quatro filhos. “Eu sou o filho mais velho. Não tive-
mos uma infância recheada de abundância, porém tivemos o
necessário para crescermos com saúde, paz e dignidade. Sou
grato por tudo o que eles me proporcionaram”, afirma Cambraia.
Atualmente, é casado com a advogada Iara Von Döllinger Costa,
e tem uma filha,  Mariana, estudante de Designer Gráfico na
Fumec, fruto de seu primeiro casamento.

FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIAS ADQUIRIDAS
Cambraia estudou no colégio Marista e concluiu o 2º grau

no colégio Promove. Cursou Ciências Contábeis no Instituto Cul-
tural Newton Paiva Ferreira e fez pós-graduação em Auditoria
Externa na UFMG. Passou por diversas experiências, e a primeira
foi na extinta Economisa, uma instituição financeira, especializada
em caderneta de poupança, onde começou como “caixa-moeda”
e, posteriormente, foi promovido a caixa da agência. Depois
disso, sempre atuou na área contábil, trabalhou como auxiliar de
contabilidade pela Sermeco; passou para o ramo de auditoria
externa, trabalhando com o Sr. Duílio Taranto. Logo depois,
atuou como consultor contábil na Associação Comercial de
Minas Gerais e voltou novamente à área de auditoria externa,
tendo trabalhado como consultor tributário por 17 anos na Fer-
nando Motta & Associados. “Sou grato ao Dr. Fernando Carneiro
da Motta pela oportunidade da convivência e aprendizado com
o seu exemplo e dedicação”. 

Segundo ele, nesses 17 anos, aprofundou e se dedicou à
auditoria e consultoria de impostos, tornado-se essa sua especia-
lidade. “Essa atividade é um desafio diário, pois a legislação é
muito dinâmica e exige constante aperfeiçoamento e interação
com as mudanças. O contador tributário é essencial e impres-
cindível ao mercado”, afirma Cambraia. Paralelamente à audito-

ria, passou a exercer a atividade de professor durante cinco anos
na UFMG, ministrando aulas do módulo “Auditoria Tributária”
no curso de pós-graduação “Especialização em Auditoria Ex-
terna”. Segundo Cambraia, a escolha pela contabilidade foi in-
fluência de seu pai, que foi contador e conselheiro do CRCMG.
“Além da influência do meu pai, também gosto muito de
matemática. Sinto-me realizado e pleno na carreira de contador”,
fala Cambraia.

PRESENTE E FUTURO
Hoje Cambraia não atua mais com auditoria externa e

desde junho de 2011 exerce o cargo de Especialista em Planeja-
mento Tributário na Companhia de Locação das Américas, uma
empresa de grande porte no segmento de locação de frotas, à
qual se dedica integralmente. “Mas ainda pretendo voltar a
lecionar no futuro próximo, pois a experiência como professor
me trouxe uma enorme satisfação, além de me sentir multipli-
cador dos conhecimentos adquiridos ao longo de minha carreira.
Lecionar é um prazer, uma oportunidade única de trocar experi-
ências.”, revela Cambraia. Planeja também, para o futuro pessoal,
investir em viagens, por acreditar que agregam conhecimentos,
revigoram as energias e são muito prazerosas. Além disso, Cam-
braia tem o desejo de ver a profissão contábil mais valorizada.
“O contador precisa ter agilidade, dinamismo, desempenhar suas
atividades com rapidez e tempestividade, além de ter bom rela-
cionamento interpessoal. Ainda assim, ele ainda costuma ser visto
pela sociedade como um ser retraído, sem credibilidade e que
se torna necessário somente por imposição legal”, finaliza Cam-
braia.

Contador de Sucesso

Evandro Avelar Cambraia 
“É uma oportunidade ímpar representar a classe e trabalhar em prol do crescimento 

da profissão contábil em Minas Gerais”.

Uma palavra: Dignidade
Meu maior sonho... A paz mundial.
Gosto de pessoas... Autênticas.
Se não fosse contador seria... Engenheiro.

“As constantes mudanças na legislação tributária e a convergência da contabilidade aos
padrões internacionais requerem do contador uma maior capacitação. Ele é um profis-
sional imprescindível dentro de uma organização, é uma espécie de médico, que co-
nhece como ninguém a saúde da empresa”. 
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